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Projeto garante preservação 
ambiental de Niterói

A 
nova legislação urba-
nística proposta pela 
Prefeitura de Niterói 

tem um cuidado especial com 
a preservação e conserva-
ção de bens naturais por sua 
importância em termos de 
biodiversidade, paisagismo, 
história e cultura. Niterói tem 
atualmente 56% de seu terri-
tório em áreas verdes, e a Lei 
Urbanística em debate vai as-
segurar que o meio ambiente 
esteja protegido e preservado.

O projeto de lei encaminha-
do pela Prefeitura de Niterói 
para a Câmara de Vereadores 
propõe a preservação de 93% 
em todo o município dos parâ-
metros hoje em vigor. As atua-
lizações foram pensadas para 
aproveitar a infraestrutura, 
principalmente de transpor-
tes, já existente na cidade. 

O Plano Diretor de Niterói de 
2019 já garantiu a preservação 
ambiental de mais da metade 
do município. A conservação 
dessas áreas verdes é pré-con-
dição inegociável, conforme já 
declarou o prefeito Axel Grael. 

A Lei Urbanística de Niterói, 
inclusive, não tem competên-
cia para modificar nenhuma 
Unidade de Conservação da 
cidade, pois o compromisso 
da Prefeitura é apoiar e avan-
çar na política de implantação 
dessas áreas. 

O PL da Lei Urbanística 
combate o espraiamento ur-
bano, tipo de crescimento ter-
ritorial que avança sobre as 
áreas verdes e torna a popu-
lação dessas áreas altamente 
dependente de automóveis. A 
nova legislação preserva mais 
de 96% do território da Região 
Oceânica, com o restante cor-
respondendo justamente às 
áreas centrais e aos eixos de 
estruturação do Plano Diretor.

Entre as principais medi-
das para preservar o ambien-
te natural da cidade estão o 
incentivo ao uso de energias 
renováveis como solar, eólica 
e gás natural e estimular o uso 
de tetos verdes. 

O subsecretário municipal 
de Urbanismo, Fabricio Arria-
ga, tem acompanhado todas 
as oficinas, como a realizada 
no dia 23 em Pendotiba. Ele 
ressaltou que essa região tem 
um plano de urbanismo recen-
te que precisa apenas se ade-
quar ao novo projeto de lei.

“As oficinas participa-
t ivas estão sendo muito 
produtivas e com muitas 
contribuições trazidas pela 
população. Sobre Pendoti-
ba, essa região possui um 
Plano Urbanístico Regional 
(PUR) recente, que já se in-
tegra bem com as diretrizes 
da Lei Urbanística. Então, de 
forma geral, o Projeto de Lei 
praticamente não aponta 
alterações de parâmetros 
para essa região. O que esta-
mos fazendo é apenas uma 
adequação em relação aos 
fundamentos propostos e 
integração ao processo de 
simplificação da legislação 
vigente em Niterói”.

De acordo com Fabrício, es-
sas oficinas ampliam o debate 
popular, o aperfeiçoamento 
desse processo de participa-
ção que já vinha sendo feito é 
fundamental.

“Neste momento, estamos 
trabalhando com seis oficinas 
participativas, algumas reuni-
ões dos conselhos de Política 
Urbana e de Meio Ambiente e 
teremos outra audiência pú-
blica. É todo um processo de 
participação que está sendo 
continuado e aperfeiçoado”, 
reforçou o subsecretário.

Sugestões da população, através das oficinas participativas, estão sendo incluídas no texto

ALEX RAMOS

Cinco oficinas foram promovidas em todas as áreas da cidade, com participação de mais de mil pessoas

Nas oficinas, população conheceu detalhes do projeto e fez sugestões

LUCIANA CARNEIRO 
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Duas importantes ferra-
mentas de informação 
foram disponibilizadas 

para a participação da popu-
lação na elaboração da nova 
Lei Urbanística de Niterói: as 
seis oficinas presenciais, rea-
lizadas em várias regiões da 
cidade, e o acesso na palma 
da mão, por meio do aplica-
tivo Colab.

O secretário municipal de 
Urbanismo, Renato Baran-
dier, explica que, além da 
consulta pública no Colab, os 
moradores da cidade podem 
participar dos encontros em 
formato de oficinas, a fim de 
que os cidadãos conheçam 
melhor as propostas e, tam-
bém, possam oferecer suas 
contribuições.

“O processo de construção 
do planejamento urbanísti-
co é participativo e contamos 
com a contribuição de todos. 

Essa é mais uma etapa par-
ticipativa da construção da 
Lei Urbanística. A ideia é in-
corporar essa participação e 
qualificar ainda mais o nos-
so projeto de lei.”, afirmou o 
secretário.

NOVA OFICINA NESTE SÁBADO
Para ampliar a participa-

ção popular, foram realiza-
das cinco oficinas em todas 
as regiões da cidade: no Cen-
tro, Região Oceânica, Praias 
da Baía, Região Norte, Região 
de Pendotiba. Neste sábado, 
vai acontecer a última das seis 
oficinas, no CIEP 307 Djani-
ra (Rua Ewerton Xavier 417, 
Várzea das Moças), na Região 
Leste, das 8h30 às 12h. 

Após as oficinas, haverá 
uma audiência pública no dia 
11 de setembro. A previsão é 
que as discussões no âmbito 
do Executivo se encerrem no 

Nova legislação urbanística vai modernizar ocupação da cidade
Com o objetivo de re-

organizar a área ocupada 
de Niterói, que triplicou de 
tamanho nos últimos 50 
anos, e aproveitar as áre-
as ociosas com mais infra-
estrutura para absorver o 
crescimento populacional e 
promover a mistura de usos 
na região, a Prefeitura está 
elaborando, com a colabo-
ração da sociedade civil, o 
novo Plano Urbanístico da 
cidade. 

A legislação urbanísti-
ca municipal tem como fi-
nalidade a regulação das 
atividades, construções, e 
parcelamentos do solo nas 
áreas urbanas, além de su-
prir as necessidades e de-
finir os limites das ocupa-
ções e ações humanas em 
todo território. A nova Lei 
Urbanística de Niterói leva 
em conta os desafios e ne-
cessidades atuais da cidade 
e a importância de promo-

ver um desenvolvimento 
sustentável e a promoção 
da qualidade de vida.

OUTORGA ONEROSA
Entre as propostas do 

projeto de lei, está a inicia-
tiva da outorga onerosa do 
direito de construir. Com 
a aprovação da outorga, 
aquelas construções de 
maior porte – como é o caso 
de novos edifícios na cida-
de, por exemplo – deverão 

pagar uma contrapartida 
como prerrogativa de edi-
ficar acima do limite básico 
estabelecido pelo Plano Di-
retor da Cidade. Esta medi-
da já é prevista no projeto.

O secretário de Urbanis-
mo e Mobilidade, Renato 
Barandier, explica que a 
nova lei urbanística vai fa-
cilitar também a legaliza-
ção das casas que, segundo 
o secretário, emperra em 
conflitos de legislações an-

tigas e as mais atuais, ge-
rando insegurança jurídica.

“Essa simplificação vai 
permitir que milhares de 
pessoas busquem a forma-
lização e a regularização 
de seus imóveis e, com isso, 
espera-se promover, neste 
processo pós-pandemia e de 
retomada da economia, toda 
uma cadeia produtiva rela-
cionada à construção civil, 
gerando trabalho e renda”, 
ressaltou Barandier.

População pode 
participar até 
dia 31 via Colab
Última oficina acontece este sábado, 
na Zona Norte. Audiência pública 
complementa série de debates antes 
de projeto seguir para a Câmara

dia 18 de setembro, com uma 
reunião do Conselho Muni-
cipal de Políticas Urbanas 
(Compur), que um órgão co-
legiado que reúne represen-
tantes do poder público e da 
sociedade civil com finalida-
de de assessorar, estudar e 
propor diretrizes para o de-
senvolvimento urbano. De-
pois dessas etapas, o projeto 
deverá passar por novas au-
diências públicas na Câmara 
Municipal.

PARTICIPE PELO COLAB
Pelo aplicativo Colab, os 

moradores de Niterói podem 
dar suas contribuições para 
a nova legislação urbanísti-
ca do município.  A pesquisa, 
para ajudar no direcionamen-
to de investimentos públicos 
voltados para o bem-estar da 
população, contém perguntas 
que podem ser respondidas 

em cerca de 10 minutos e 
abordam temas como segu-
rança, mobilidade, meio am-
biente, habitações sociais, en-
tre outras. 

O coordenador de comuni-
cação digital e relacionamen-
to com o cidadão de Niterói, 
Fernando Stern, explica que 
a cidade já tem uma tradição 
de participação social pelo 
Colab, motivo pelo qual já 
foi indicada a prêmios inter-
nacionais. Ele ressalta que o 
aplicativo é um dispositivo 
muito importante para a de-
finição de políticas públicas.

“Desde a implantação do 
Colab no município, o apli-
cativo se tornou mais uma 
forma de promover a partici-
pação social nas políticas pú-
blicas. Com a Lei Urbanísti-
ca, não poderia ser diferente. 
Somos a única cidade do Bra-
sil a utilizar essa ferramenta 

para a discussão desse tema”, 
destacou Fernando Stern. O 
coordenador lembra ainda 
que esta é a segunda consulta 
pública sobre o assunto aber-
ta no Colab. Em 2021, a fer-
ramenta já tinha sido usada 
para uma 1ª rodada de discus-
sões sobre o projeto da lei. 

O novo Plano Urbanístico 
foi elaborado após a realiza-
ção de 3 audiências públicas 
organizadas pelo Executivo 
municipal, uma consulta pú-
blica e a discussão com o Con-
selho Municipal de Política 
Urbana de Niterói (Compur). 
O secretário ressalta que a Lei 
segue as melhores práticas le-
gislativas e de planejamento 
urbano nacionais e interna-
cionais, motivo que levou Ni-
terói a ocupar o 3° lugar em 
urbanismo entre todas as ci-
dades do Brasil no ranking 
Connected Smart Cities.

ALEX RAMOS

Prefeitura de 
Niterói, por 
meio da equipe 
da Secretaria 
de Urbanismo, 
elaborou novo 
projeto de lei
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Tire suas dúvidas sobre
principais pontos da lei
Por que a Lei Urbanística é 
importante?   

Resposta: O projeto de Lei 
Urbanística enviado pela Pre-
feitura de Niterói para a Câmara 
de Vereadores é uma exigência 
do Plano Diretor, aprovado em 
2019. A legislação urbanística 
está em vigor há 20 anos e tem 
normas da década de 1970. 
Com a Lei Urbanística, a Prefei-
tura atualiza a legislação à nova 
realidade do município e prepa-
ra Niterói para se desenvolver 
pelos próximos 50 anos.

A Lei Urbanística pode mu-
dar a cidade da forma como 
ela cresceu até hoje?

Resposta: Sim. A nova Lei Ur-
banística busca, por exemplo, 
combater o espraiamento urba-
no, que acontece quando a cida-
de começa a se espalhar para 
longe do Centro, ocupando mais 
espaço. É como se a cidade fos-
se se esticando, mas de forma 
menos adensada, ou seja, com 
menos prédios e mais casas.  
Esse crescimento horizontal da 
cidade compromete a mobilida-
de, já que as pessoas precisam 
percorrer maiores distâncias 
para chegar onde querem. 

Como fica o meio ambiente 
neste caso?

Resposta: O avanço da cida-

de muitas vezes pressiona as 
áreas verdes, como parques e 
matas, que são importantes 
para a qualidade de vida e a 
preservação da natureza. Pre-
cisamos de uma cidade mais 
compacta, ou seja, onde pos-
samos nos deslocar mais a pé 
e de bicicleta, ou mesmo pe-
gar um ônibus mais próximo 
de casa ou do nosso trabalho. 

Haverá um possível aumento 
do gabarito em detrimento 
da redução das áreas ver-
des? O plano diretor vai colo-
car mais prédios na cidade?

Resposta: É exatamente o 
contrário disso. O Plano Dire-

tor de 2019 interrompeu déca-
das de crescimento horizontal 
da cidade em direção às áreas 
verdes. O que se quer agora é 
uma cidade mais compacta, 
sustentável e que continue 
preservando as áreas verdes, 
um patrimônio da cidade. A 
Lei Urbanística vai materiali-
zar esses pontos.   

A Lei Urbanística prevê que 
parâmetro para a faixa en-
tre a Avenida Acúrcio Torres 
e a Lagoa de Piratininga? 

Resposta: O Projeto de Lei 
está prevendo a redução dos 
quatro pavimentos atualmen-
te vigente pelo PUR da Região 

Oceânica para dois pavimen-
tos. Essa alteração da nova Lei 
Urbanística é uma das diver-
sas reduções de gabarito atu-
almente em vigor que serão 
modificadas para a preserva-
ção dos ecossistemas ambien-
talmente sensíveis, como as 
margens das lagoas de Pira-
tininga e de Itaipu, bem como 
ao longo do Rio João Mendes.

O que está previsto para a 
área ao lado da saída do Tú-
nel Charitas-Cafubá?

Resposta: O gabarito neste 
local está sendo mantido em re-
lação ao que já é permitido pela 
legislação atual. Não serão per-
mitidas verticalizações no local. 

Haverá construção na área 
próxima à Lagoa de Itaipu?

Resposta: Não haverá cons-
truções nas áreas próximas 
à Lagoa de Itaipu. O projeto 
de lei não conflita com a Faixa 
Marginal de Proteção e sequer 
teria poderes para isto.


